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Reunião define obra na ''Rua Direita''
sob responsabilidade do DER

1

Moção de
Congratulações
e Aplausos

t
\

No dia 25 de fevereiro, em
Belo Horizonte, reuniram-se o Se­
cretário de Governo Odair Cu­
nha, a Deputada Estadual Geisa
Teixeira (foto), o Prefeito Munici­
pal, Presidente da Câmara e al­
guns vereadores para resolver a
questão da obra de reconstrução
da ponte que corta o município, li­
gando as rodovias MG 167 a BR
267.

Há tempos que esta parte
da rodovia causa transtorno aos
munícipes e motoristas, pois sem-

\ .....

pre ocorre rompimento da gale­
ria, impedindo o trânsito de veícu­
los.

Não foi diferente nesta últi­
ma temporada de chuvas, houve
o rompimento e consequente­
mente o desabamento de parte
da pista, que foi aumentando dia
a dia. Foi publicado neste infor­
mativo pedido da Câmara Muni­
cipal para providências, tanto do
Executivo quanto do DER/MG
(Departamento de Estradas de
Rodagem de Minas Gerais); no
entendimento de todos, este ór­
gão é o responsável pelo trecho
já que faz parte das rodovias cita­
das acima. O trânsito tornou-se
um caos, pois não há como trafe­
gar com veículos pesados e mui­
to grandes pela cidade para des­
viarem do referido trecho. Como
não aconteceu entendimento en­
tre as partes, foi agendado uma
reunião em Belo Horizonte para
tratar do caso e foi acordado que
a obra seria realizada pelo DER
com recursos do órgão. As obras
tiveram início no dia 26 de março
com uma máquina retirando os

entulhos para o imediato reparo
da pista, o que deve ocorrer o
mais rápido possível.

A Câmara Municipal agra­
dece o apoio imprescindível do
Secretário Oda ir Cunha e da De­
putada Geisa Teixeira, ajuda­
ram muito o nosso município na
resolução deste impasse com o
DER.

Na Reunião Ordinária do dia 02 de
fevereiro. o vereador Wellington
Oliveira de Paula apresentou ao
Plenário a Moção de Congratula­
ções nº 001/2016 ao Sr. Carlos La­
cerda de Andrade "Carlinhos do
Correio". A referida homenagem
foi aprovada por unanimidade pela
Câmara Municipal, segue abaixo.
na integra. a referida Moção de
Congratulações.
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. População cambuquirense, o Bra-
sil não vive, ainda, uma Democracia. O
Brasil não vive plenamente a sua Consti­
tuiçao, que é democrática em sua formu­
lação, em sua inspiração e em sua objeti­
vação.

O Brasil vive um período dito pré­
eleitoral. Diz-se mesmo ser este um "ano
eleitoral". Ou seja, vive-se um tempo de
eleições para os cargos públicos executi­
vos e legislativos, municipais.

Melhor seria poder afirmar que o
Brasil vive um período de atividade plena
da cidadania. Da cidadania aguda, sensi­
vele responsável pela escolha dos repre­
sentantes do povo. Mas não se tem, ain­
da, esta situação de plenitude cidadã, sem
a qual não se tem a inteireza democrática
de um sistema polilico de vida.

No entanto, o desenho constitucio­
nal do modelo de Estado brasileiro é de­
mocrãtico; o sistema jurídico fundamental
baseia-se num conjunto de principios sau­
davelmente democráticos e comprometi­
dos com a soberania popular (arts. 1", pa­
rágrafo único, e 14 da Constituição da Re­
pública).

Assim, há, notadamenle, uma dis­
sociação entre o sistema normativo fun­
damental e as realidades sociais e politi­
cas vivenciadas, pretensamente, sob o
escudo daquele ordenamento. Mas, no
entanto, que a divergência anotada, o que
se põe como grave é a ausência de funda­
mento da experiência da cidadania que
se anota a partir dai.

A dissociação entre o modelo juri­
dico democrático positivado, fundamenta­
do em valores e principias coerentes com
o ideal de Justiça servente á concretiza­
çao daquela proposta, e a experiência
havida na dinâmica política da sociedade
entrava o florescimento da cidadania. Sem
esta não há Democracia. Para esta há que
haver educação cívica que conduza à par­
ticipação efetiva e eficaz. o que incorre no
Brasil.

O Poder, no Brasil, continua sendo
exercido por grupos menores, preocupa­
dos em não permitir que o povo, em seu
conceito substancial, aceda à titularidade
plena do seu direito à participação. Sem
que o povo participe e ativo no exerci cio
do Poder não há que se falar em Demo­
cracia, nem em soberania popular. A parti­
cipaçao popular é principio ativo da De­
mocracia; seu imperativo fálico; seu pres­
suposto constitucional. Democracia sem

povo igualmente livre, educadamente criti­
co em sua liberdade e solidariamente atu­
ante em sua condição política é falácia,
simulacro demagógico de um ideal mais
justo e mais humano.

As principais mudanças nas elei­
çoes de 2016 com relaçãoàsde2014 fo­
ram determinadas pelo projeto de reforma
política aprovado no Congresso e sancio­
nado pela presidente Dilma Rousseff no
final do ano passado. Há ainda outras duas
leis, segundo o Tribunal Superior Eleito­
ral, que foram sancionadas em dezembro
de 2013, por isso serão aplicadas pela pri­
meira vez nas próximas eleições munici­
pais. Uma dessas leis é a chamada mi­
nirreforma eleitoral, aprovada pelo Congres­
soe sancionada por Dilma.

Um ponto ainda está pendente e
não é consenso no meio político. Como a
presidente vetou, o item que permitia o fi­
nanciamento empresarial de campanha,
e esse veto pode ser derrubado pelo Con­
gresso, não há definição do que pode
acontecer caso deputados e senadores
restabeleçam o dispositivo. No entanto, se
o velo for mantido, não haverá doação de
empresas para campanhas no ano que
vem.

Confira as principais regras eleito­
rais que serão novidades em 2016:

Tempo de campanha
A duração da campanha eleitoral fica

reduzida de 90 para 45 dias.
Gastos nas campanhas
Para presidente, governadores e pre­

fcitas. pode-se gastar 70% do valor decla­
rado pelo candidato que mais gastou no
pleito anterior, se tiver havido só um turno,
e até 50% do gasto da eleição anterior se
tiver havido dois turnos.

Período de propaganda eleitoral
no rádio e na TV

Diminuiu de 45 para 35 dias.
Tamanho da propaganda na TV
Nas eleições municipais, no primeiro

turno, serão dois blocos de 10 minutos
cada. para candidatos a prefeito. Além dis­
so, haverá 80 minutos de inserções por
dia, sendo 60% para prefeitos e 40% para
vereadores, com duração de 30 segundos
a um minuto.

Punição por rejeição de contas de cam­
panha ou não prestação de contas

O partido passa a não mais ser puni­
do, somente o candidato em questão pode
ler o registro suspenso.

Teto de gasto de campanha de prefei-
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to em município com até 10 mil habitan­
tes

Até R$100 mil.
Tempo de filiação partidária para can­

didatura
Exigida filiação por ao menos seis

meses antes das eleições.
Propaganda "cinematográfica"
Nas propagandas eleitorais, não pode­

rão ser usados efeitos especiais, monta­
gens, trucagens, computação gráfica, edi­
çes e desenhos animados.

Veiculo com jingles: Fica proibido o uso
de qualquer tipo de veículo, inclusive car­
roça e bicicleta, no dia das eleições.

Cabos eleitorais
Pode ser contratado como cabos elei­

torais um número limite de trabalhadores
de até 1 % do eleitorado por candidato nos
municípios de até 30 mil eleitores. Nos
demais, é permitido um cabo eleitoral a
mais para cada grupo de mil eleitores que
excederos30 mil.

Propaganda em carros
Só com adesivos comuns de até 50

cm x 40 cm ou microperfurados no tama­
nho máximo do para-brisa traseiro. "En­
velopamentos" estão proibidos.

Propaganda em vias públicas
Permitidas bandeiras e mesas para dis­

tribuição de material, desde que não atra­
palhem o trânsito e os pedestres. Bone­
cose outdoors eletrónicos estão vetados.

Redes sociais
A campanha nas redes sociais estará

liberada, mas é proibido contratar direta
ou indiretamente pessoas para publicar
mensagens ofensivas contra adversários.

Substituição de candidatos
Fica limitada a substituição de candi­

datos. O pedido de troca deve ser apre­
sentado até 20 dias antes do pleito (exce­
tuado caso de morte). A foto do candidato
será substituída na uma eletrónica.

Horários de comícios
Comícios de encerramento de campa­

nhas podem ir até 2h da madrugada. Nos
demais dias, das 8h à meia-noite. Nas elei­
çes anteriores, os comícios de encerra­
mento de campanha também deviam aca­
bar à meia-noite.

Adesivos em carros
Serão permitidas, mas só com adesi­

vos comuns de até 50 cm x 40 cm ou
microperfurados no tamanho máximo do
para-brisa traseiro. "Envelopamentos" es­
tão proibidos.

Este é um ano muito importante para
lodos nós, temos que ter consciência para
analisar e procurar eleger os melhores
candidatos, muitos apareceram como
salvadores da pátria o que quase nunca
acontece na prática. Até a próxima edi­
ção!

Celso Alves da Silva - Presidente

VEREADOR REQUER RELAÇÃO DE CARGOS
DA PREFEITURA MUNICIPAL

Na Reunião Ordinária do dia 23
de fevereiro o vereador Roni Nogueira Arei
apresentou ao Plenário o requerimento
n 003/2016 que solicita ao Sr. Prefeito
Municipal as seguintes informações: 1 -
relação dos cargos de confiança, de pro­
vimento em comissão, com os seus res­
pectivos ocupantes e locais de lotação.
2- cópia dos atos de nomeação.

A Constituição Federal estabele­
ce em seu art. 37, inciso V, que "as fun­
ções de confiança, exercidas exclusiva­
mente por servidores ocupantes de car­
go efetivo, e os cargos em comissão, a
serem preenchidos por servidores de
carreira nos casos, condições e percen­
tuais mínimos previstos em lei, destinam­
se apenas às atribuições de direção,
chefia e assessoramento".1 Como se
observa, o texto constitucional faz uma
distinção entre cargos e funções, em­
bora os dois conceitos estejam vincula­
dos ao desenvolvimento de atividades de
direção, chefia e assessoramento. Esta
distinção conceituai está já no texto ori­
ginal, promulgado em outubro de 1988,
não tendo havido alteração com a nova
redação dada a este inciso pela Emen­
da Constitucional nº 19, de 1998. A
Emenda pretendeu resolver problemas
de interpretação em outros aspectos do
texto original, como o impreciso "prefe­
rencialmente, exercidos por servidores
ocupantes de cargos de carreira técni­
cas ou profissional ( ... )".
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Temos, portanto, na Constituição Fede­
ral dois conceitos distintos: funções de
confiança e cargos em comissão. No
caso das funções de confiança, estabe­
lece o inciso V do art. 37, que serão
"exercidas exclusivamente por servido­
res ocupantes de cargo efetivo"... Já no
caso dos cargos em comissão encon­
tramos "a serem preenchidos por servi­
dores de carreira nos casos... "

É função do vereador fiscalizar os
atos do Poder Público Municipal, justificou.

Vereador pede reparos em
quadra de futebol de areia

Na Reunião Ordinária do
dia 23 de fevereiro o vereador Val­
ter da Silva apresentou ao Plená­
rio a indicação nº 004/2016 que
solicita ao Chefe do Executivo que
realize a recuperação da quadra
de futebol de areia existente nos
fundos do Ginásio Poliesporlivo
Barilao

Segundo o vereador Valter,
até há pouco tempo era passivei
ver os jovens utilizando a referida
quadra. No entanto, o vereador
notou que o local necessita de
alguns poucos reparos como con­
serto do alambrado, colocar mais
areia e instalar duas traves.

Enquanto se pratica espor­
te, a juventude deixa o ócio e vi­
cios de toda sorte de lado. Con­
cluiu.
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Segue o processo de implantação
de fiscalização de velocidade

na Av. Antônio A. Santos
Conforme matéria publica­

da neste Informativo, na edição
nº 66 de outubro de 2015, quan­
do o Presidente da Câmara Cel­
so Alves da Silva encaminhou
oficio ao Coordenador Regional
do DER/MG Raimundo Joaquim
Zaidem Silva solicitando ao mes­
mo providências no sentido de
implantar fiscalização de veloci­
dade na Avenida António Almei­
da Santos, saida para a cidade
de Três Corações. Naquela oca­
sião o coordenador ficou de ana­
lisar o pedido e tomar as medi­
das cabíveis. Diante disso, ove­
reador Celso recebeu correspon­
dência (veja reprodução) datada
de 19 de janeiro de 2016 do Di­
retor Geral de DER/MG Engº
Célio Dantas de Brito comuni­
cando que medidas pertinentes
foram tomadas com relação à
solicitação e segue cópia da cor­
respondência interna do DER tra­
tando dos trâmites do processo
supra citado.
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Vereador requer esclarecimentos
sobre o consórcio CIMAG/AMAG -
serviços de iluminação pública

Na Reunião Ordinária do dia
02 de fevereiro a vereadora Rejany
Carvalho Lemes apresentou ao Ple­
nário o requerimento n 001/2016
solicitando que seja encaminhado ao
Sr. Prefeito Municipal o seguinte pe­
dido de informações:
1- Encaminhar cópia do contraio de
rateio firmado entre o município de
Cambuquira e o Consórcio lntermu­
nicipal CIMAGIAMAG, para a pres­
tação de serviços de iluminação pú­
blica.
2 - Cópia dos comprovantes de re­
passes efetuados ao Consórcio CI­
MAG/AMAG, até a presente data.
De acordo com a determinação da
ANEEL (Agência Nacional de Ener­
gia Elêtrica), por meio da resolução
normativa nº 414, que atribuiu a com­
petência aos municípios para a pres­
tação do serviço de iluminação pú­
blica, foi criado em 29 de agosto de
2014 0 CIMAG - Consórcio Intemu­
nicipal Multilinatitário da AMAG (As­
sociação dos Municípios da Micror­
região do Circuito das Aguas), que é
uma ação estratégica de trabalho
conjunto para atender reclamações
de manutenção corretiva do Parque
de Iluminação Pública dos Municipi­
os associados à AMAG

Em suas palavras, a vereado­
ra justificou seu requerimento dizen­
do que o pedido se dá ao fato de inú­
meras pessoas ao ligarem para o te­
lefone 0800 033 7623, para solicitar
a realização de um serviço, são in­
formadas pelo atendente que o Sis­
tema da Empresa não está registran­
do os pedidos do município de Cam­
buquira, tendo em vista a falta de pa-

O vereador Wellington Oliveira de
Paula solicitou ao Executivo Municipal
que o mesmo efetuasse a instalação de
estruturas nas lixeiras da cidade. Tal me­
dida se deve em função da reivindicação
dos moradores de diversos bairros da
cidade que reclamam da falta de prote­
çao nas lixeiras, possibilitando que o lixo
seja espalhado pelos cachorros, causan­
do mal cheiro, aspecto de sujeira e aban­
dono. Esta indicação (031/2015) foi apre­
sentada na Reunião Ordinária de 16 de
junho de 2015e agora no inicio do ano a
administração municipal vendo a real
importância desta solicitação, começou
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gamento. Após receber inúmeras reclama­
ções de pessoas de nossa cidade, esta
vereadora ligou para o número citado acima
e foi informada pela atendente que o Siste­
ma da Empresa de Prestação de Serviços
de Iluminação Pública, não estava registran­
do as solicitações do município de Cambu­
quira. Esta Casa aprovou em 2014, a Lei
Municipal nº 2341/2014, que incluiu o mu­
nicípio de Cambuquira no Consórcio e ago­
ra a população fica sem atendimento devi­
do à inadimplência da Prefeitura Municipal.
Diante do exposto solicito ao Sr. Prefeito
Municipal que tome medidas urgentes para
a regularização da situação, para não pre­
judicar os munícipes.

Solicitação de vereador
sobre lixeiras é atendida

a implantar suportes para fixacao dos
latões de lixo existentes pela cidade.
Medida de grande valia, pois além de
melhorar o aspecto fisico ajuda na pre­
vençao de que o lixo seja esparramado
por animais.
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Ruas do Bairro Figueira necessitam
de redutores de velocidade

Na Reunião Ordinária do dia 02
de fevereiro. a vereadora Rejany Car­
valho Lemes apresentou ao Plenario a
indicação n 001/2016 que solicita ao
Sr. Prefeito Municipal estudar junto ao
órgão compelente da administração a
colocação de redutores de velocidade
nas Ruas Palmeira e Figueira, ambas
no Bairro da Figueira.

Segundo a vereadora. tal pedido
tem por justificativa atender a solicita­
çao de moradores da referida localida­
de. pois no focal houve um aumento
no fluxo de veículos e pedestres que
por ali passam e também pela veloci-

dade que trafegam na rua. Este redu­
tor lerá a função de evitar acidentes.
sendo que as ruas em questão estão
se tornando perigosas para os pedes­
tres. proximidades. a exemplo do atro­
pelamento de um garoto ocorrido há
poucos dias no local, que leve os dois
braços fraturados além de inúmeras
escoriações, devido à imprudência do
motorista.

Diante do exposto solicito ao Sr.
Prefeito Municipal que através do ór­
gão competente, sejam tomadas as
providências necessárias para que tal
rato não ocorra mais.
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Segurança dos alunos no transporte público escolar
Na Reunião Ordinária do dia 01

de março o vereador Wellington Olivei­
ra de Paula apresentou ao Plenário a
indicaçao n° 006/2016 que solicita ao
Conselho Tutelar do Município providên­
cias no sentido de elaborar um plano
semanal ou mensal para acompanha­
mento dos alunos que utilizam o trans­
porte escolar, durante todo o traieto,
bem corno, presença nos horários de
entrada e saída das escolas. principal­
mente nas estaduais.

O Conselho Tutelar é um órgao
permanente e autõnomo, encarregado
de zelar pelo cumprimento dos direitos
da criança e do adolescente. Além de
providenciar serviços corno supervisão
de saúde, transporte escolar e vara da
infãncia, o Conselho Tutelar recebe di­
versas denúncias de maus tratos, aban-

dono, abuso sexual (tanto suspeita,
quanto casos confirmados), uso de ál­
cool e drogas, conflitos familiares,
indisciplina (muitas vezes relacionados
a problemas psicológicos e psiquiátri­
cos), situação de rua (crianças encon­
tradas nas ruas sem a presença deres­
ponsavel), ordem de despejo (acompa­
nhamento à familia despejada), entre
outros. Também é atribuição do Con­
selho Tutelar fiscalizar Iodas as entida­
des de atendimento a crianças e ado­
lescentes (creches, NSE. abrigos ... ) a
fim de verificar se estão de acordo com
o Estatuto da Criança e do Adolescen­
te (ECA).
A solicitação se faz com o intuito de
zelar pela integridade fisica das crian­
cas e adolescentes, evitando-se aciden­
tes, brigas, uso de drogas, etc.
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Câmara solicita
ao estado trans­
porte para paci­
entes de
hemodiálise

Visando assegurar o tratamento
adequado aos pacientes com insuficiên­
cia renal, que precisam fazer
hemodiálise, bem como pacientes que
necessitam de tratamento de radiotera­
pia e fisioterapia, tratamentos estes que
são feitos fora do município de
Cambuquira, o Presidente da Cãmara
Celso Alves da Silva enviou ofício ao
Secretário de Governo do Estado; Sr.
Oda ir Cunha solicitando a doação de um
veículo, modelo van, com quinze luga­
res. A Secretaria Municipal de Saúde
deve garantir o transporte desses usuá­
rios para esses locais. Atualmente. a
cidade não dispõe de recursos na área
da saúde que os possibilite o tratamen­
to em Cambuquira, bem como não dis­
põe de veiculo adequado para atender
esses cidadãos, que dependem deste
tratamento para sobreviver ou se tratar.
Segue cópia o oficio na integra.

compareça às reuniões da Câmara
às terças-feiras, 19 horas

Visite nosso site
www.camaracambuquira.mg.gov.br

e-mail: camara@camaracambuquira.mg.gov.br
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Berço da Cultura
Cambuquirense

"FamíliadosGatoseAmigos"
A Câmara Municipal

aprovou por unanimidade o
Projeto de Lei nº 081/2016 que
dá denominação a conjunto de
praças e ruas existentes aos
arredores da Igreja de Nossa
Senhora do Rosário e São Be­
nedito.

Art. 1°-O conjunto de
espaços públicos existentes no
entorno da Igreja da Nossa Se­
nhora do Rosário e São Bene­
dito, passa a denominar-se
"Berço da Cultura Cambuqui­
rense Família dos Gatos", sen­
do composto por trechos dos
seguintes logradouros:
I- No Bairro da Lavra:
a) Nossa Senhora do Rosário;

b) Heitor Spogolla;
c) Maria Neca;
d) Maria Francisca do Nasci­
mento
II- No Bairro Regina Coeli:
a) Santos Dumont;
b) Dom Silvério;
III- Vila Fortunato

Parágrafo Unico-O con­
junto de espaços públicos men­
cionados no caput, é o cons­
tante do croqui anexo (apre­
sentado), que fica parte inte­
grante desta Lei.
Vale ressaltar que o nome das
ruas não serão alterados, so­
mente será nomeado o conjun­
to de espaços supracitados.

o

CUIDADO COM A MAIONESE CASEIRA
A Vigilãncia Sanitária Municipal de Cam­

buquira faz um alerta a toda população sobre
os riscos de se consumir maionese caseira
em estabelecimentos comerciais do munici­
pio.

Pelo fato de a maionese caseira conter
mais gordura e ovos do que a industrializada,
a mesma acaba caindo na preferência de mui­
tos consumidores. O que muitos não sabem é
que a maionese caseira traz grandes riscos
de contaminação para a saúde, pois os ovos
utilizados na composição da mesma são
acrescentados sem o devido cozimento.

A maionese caseira toma-se perigosa à
saúde devido à sua composição ser um ambi­
ente favorável ao desenvolvimento de fungos
e bactérias e devido às grandes chances da
presença de Salmonella nos ovos crus.

A Salmonella é uma bactéria de rápida
proliferação que pode causar a doença infec­
ciosa conhecida por salmonelose, seus sinto­
mas são: diarréia, dor abdominal e febre, po­
dendo até mesmo levar a óbito.

Normalmente os estabelecimentos não
dispõem de um local apropriado, que atenda

ANEXO 1as. 54 o 5 -Lc. 101/o)
RELA T RIO DE GESTÃO FISCAL

MUNICIPIO. Cambuquira Data Base: 31/12/2015
óRGÁO: Poder Legislativo Periodicidade: Semestral
Data/hora de geraço do relatório: 12/02/16 1428

Va'ores em Reag
I- COMPARATIVOS

Janelro/2014 a dezembrono14 1are.ro/2015 a dezembro/2015
R$ % R$ €

Receita corrente Uaulda do Munlc/plo 20.927.398,12 21.174.162,21 -
1 - Despesa Total com Pessoal 554.636,57 2,65 556 475,38 2,63

Lmte 90% (5 1, inaso II, art. 59) 1.130.079,50 5,40 1.143.404,76 5,40
Limite Prudencial 95% (Parágrafo ünico, art 22) 1.192.861,69 5,70 !.206 927,25 5,70
Lim/e Legal (er. 20) 1.255.643,69 6,00 !.270 449,73 6,00
Excesso a Regularizar (art. 20)

11 -·INDICAÇÃO 01\S HEDIDI\S ADOTADAS ou A ADOTAR (ceso ultrapasse os limites edma):

III - DEMONSTRATIVOS a serem intormdos em 31/12/2015

1- Dlspon/bit.dades Fienceiras em 31/12/2015 R.S
Caixa 0,00
Bancos - Recursos tão Vinculados 6.444,22
Bancos - Recursos Vinculados 0,00
Aplicações FInanceiras - Recurscs Não Vinculads 0,00
Aplicações Financeiras • Recursos Vinculados 0,00

Subtotal - 6,444,22
(-)Deôuçõcs:
Velares compromissados até Jl/12/2015 1.8s1,42

Total de Disponibilidades (A) t,.562,60
Inscrição ce Restos a P2çar Não Prccessados () 1.550,24
Toa! das Disponiti:dzdes LUqu!das antes da Insrlç'o d Restos 3 Pagar Não Processados 4.893, 98(C • Subtotal - )

2 Incrtcdes de Restos a Puaat
III· DEMONSTRATIVOS a serem lnrormados ern Jl/12/2015

a - Processados 0,00
b • N!o Processados 1.550,24

Total das Inscrições (a + b) ' !.550,24
o,coc- RP Vinculdcs

1.550,24d- RP NO Vnculedc
1.550,24Total das Inscrições (e + d) -

e - Despesas n!o Inscritas por ralta de aJsponlbllldade de caixa, cuJos empenhos 0.c0
leram cance ades

D'spcn/til:idades Franceiras Llqudes antes da Insc1;ão de Restos a P2g2r o Processados 6593,98

3-Servços de Tercelrcs (2rt. 72L. C. 101/0O) 1 R$ RCL

1 94.593,45 0,45Exerciuo Atu!

NOME CPF CRC

Presidente da C.!rnara: Celso Alves da Silva 049.357.266-0!

Contador: Se!ma B2rbcsa Ferreira 739.374.446·53 [os2.135

Controle Interno: Ana Paula Lemes de Sou,a 060.500.1)6-00

os requisitos adequados
para a manipulação do pro­
duto, podendo causar con­
taminaçao cruzada, os pro­
cessos não são realizados
de acordo com as boas prà­
ticas de manipulação. se­
gundo a Resolução RDC nº.
216 ANVISA, de 15 de se­
tembro de 2004, que dispõe
sobre Regulamento Técni­
co de Boas Práticas para
Serviços de Alimentação.

O risco de desenvolvi­
mento da infecção é gran­
de porque a maionese ca­
seira fica muito tempo ex­
posta à temperatura ambi­
ente e é bastante manipula­
da.

Mesmo tendo sua proi­
bição publicada em junho
de 2003 pela Secretaria de
Estado da Saúde de Minas
Gerais com a resolução
SES N. 0124, que proíbe o
uso de maionese caseira
em bares, lanchonetes, res­
taurantes, pizzaras, trailers
de lanches e demais esta­
bel ecimen tos similares,
bem como por vendedores
ambulantes. muitos estabe­
lecimentos de serviços de
alimentação do municipio
oferecem a maionese casei­
ra de diversas maneiras
como em saquinhos, algu­
mas ainda ganham sabores
como: azeitona; ervas finas;
dentre outras combinações.

É importante ressaltar
que os estabelecimentos só
podem servir maionese in­
dustralizada e de forma in­
dividualizada. em saches.

A maionese caseira é
uma fonte de risco, ames­
ma pode ser um veiculo não
só da Salmonella, mas tam­
bém de bactérias como o
Staphylococcus aureus, a
Escherichia Coli O157-H? e
a Shigella sp., Iodas poden­
do ser falais.

É importante que os reS­
ponsavers pelos estabeleci­
mentos estejam conscien­
tes dos agravos que a mai­
onese caseira traz a saúde
e das penalidades previstas
em lei.

Sendo o consumidor
uma peça fundamental nes­
te processo. o mesmo deve
estar alento aos processos
do local. verificar os padrões
de limpeza e higiene, e, prin­
cipalmente. nunca aceitar
maionese casetra em suas
refeições.

E imprescindivel que os
consumidores não aceitem
a oferta de maionese casei­
ra e denunciem à vigilãncia
sanitária os estabelecimen­
tos que acaso venham a
oferecer o produto.

CUIDADOS AO
FAZERAS UNHAS

A Vigllãncia Sanitária Mu­
nicipal de Cambuquira alerta
que é preciso tomar alguns
cuidados na escolha de uma
manicure ou salão de beleza.

Um simpies ato de fazer as
unhas pode se transformar
num meio fácil de adquinr do­
enças contagiosas, isso devi­
do aos instrumentos ubllzados
para fazer as unhas de mãos
e pés, que podem transmitir
doenças virais. bactérias e
fungos. As ferramentas utiliza­
das como alicates. lixas de
unha. lixas de pé. bacias, pali­
tos constituem uma das pnin­
cipais fontes de transmissão
de doenças como Hepatites B
eC. fungos. bactérias. além de
infecções e reações alérgicas.
As hepatites virais B e C, são
doenças graves e nem sem­
pre apresentam sintomas, as
pessoas podem ter e nao sa­
ber.

Por isso. é importante ado­
tar medidas de higiene e se­
gurança na hora de se lazer
as unhas. As lixas e palitos de­
vem serdescartáveis. ou seja,
desprezados após o uso. Jà
as bacias com água morna de­
vem ser protegidas com plás­
tico descartável. Outra forma
de amolecer as cutículas é o
uso de cremes, assim. fica dis­
pensado o uso de bacias e po­
tinhos.

É preciso estar alerta
quanto às ferramentas como:
alicates de unha e cutícula.
que devem ser esterilizados
em autoclave. No ano de
2013, as estufas (forninhos)
foram proibidas por nao garan­
tir total eliminação dos agen­
tes transmissores de doenças.
Apenas o álcool 70% ou lava­
gem com água e sabão não
são eficazes na eliminação
dos transmissores de doen­
ças, nem mesmo a estufa.

Uma das formas de se pre­
venir é montar e levar seu pró­
prio kit para a manicure.

E nao sao apenas as cli­
entes que correm riscos, as
próprias profissionais estão
sujeitas à contaminação. Ava­
cina contra a hepatite B está
disponivel em todas as Unida­
des de Saúde para pessoas
com maior risco de exposição
á infecção, como é o caso de
manicures e pedicures. E é
gratuita.

Vigilância Sanitária
Cambuquira/MG
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Inaugurada Academia da Saúde

O Programa Academia da Saúde
foi lançado pelo Ministério da Saüde (MS)
em 2011 como estratégia de promoção da
saúde e produção do cuidado para os muni­
cipios brasileiros. Seu objetivo é promover
práticas corporais e atividade física, promo­
ção da alimentação saudável, educação em
saúde, entre outros, além de contribuir para
produção do cuidado e de modos de vida sa­
udáveis e sustentáveis da população. Para
tanto, o Programa promove a implantação
de polos do Academia da Saúde, que são es­
paços públicos dotados de infraestrutura,
equipamentos e profissionais qualificados.

A idéia do programa surgiu inspira­
da em algumas inciativas que vinham sendo
desenvolvidas em Recife, Curitiba, Vitória,
Aracaju e Belo Horizonte. Essas experiênci­
as locais tinham em comum a prática da ati­
vidade fisica e outras práticas corporais, a
presença de profissionais orientadores, o
uso e a potencialização de espaços públicos
como espaços de inclusão, de participação,
de lazer, de promoção da cultura da paz,
além de serem custeadas e mantidas pelo
poder público. A avaliação positiva dessas
experiências reforçou a idéia do fortaleci­
mento de iniciativas semelhantes em todo o

pais na forma de um programa nacional no
âmbito do Sistema Único de Saúde.

Na mesma época, o Ministério da
Saúde, em relação à Atenção à Saüde, dis­
cutia a formação das Redes de Atenção á
Saúde e conduzia o processo de implanta­
ção dos Núcleos de Apoio à Saüde da Fami­
lia (NASF) como uma das principais ações
da Atenção Basca. Com isso, a correspon­
sabilidade na produção do cuidado e a im­
portância da multiprofissionalidade ganha­
ram destaque No campo da vigilância, apa­
recia a necessidade de fomentar ações de
prevenção e controle das Doenças Crónicas
Não-Transmissíveis (DCNT), apontando a
atividade física e as práticas corporais como
as principais ações de intervenção sobre os
fatores de risco destas doenças.

A partir da convergência desses
contextos, em 2011. foi instituído o Progra­
ma Academia da Saúde com a publicação
da Portaria nº 719, de 07 de abril de 2011.
Depois, em 2013, o Programa passou por
ajustes e aperfeiçoamentos, tendo sido rede­
finido pela Portaria nº 2.681, de 7 de novem­
bro de 2013

O Programa Academia da Saúde
adota uma concepção ampliada de saúde e

estabelece como ponto de partida o reco­
nhecimento do impacto social. económico,
político e cultural sobre a saúde. Por isso,
apesar do nome, o Programa não se restrin­
ge a realização de práticas corporais e ativi­
dades físicas e promoção da alimentação sa­
udável. Mais do que isso. os polos foram con­
cebidos como espaços voltados ao desen­
volvimento de ações culturalmente inseridas
e adaptadas aos territórios locais e que ado­
tam como valores norteadores de suas ativi­
dades o desenvolvimento de autonomia.
equidade, empoderamento, participação so­
cial, entre outros. Nesse sentido, a Portaria
nº 2.681 estabelece oito eixos em torno dos
quais as atividades do polo devem ser de­
senvolvidas: práticas corporais e atividades
físicas, promoção da alimentação saudável.
mobilização da comunidade, educação em
saúde, práticas artísticas e culturais, produ­
ção do cuidado e de modos de vida saudá­
vel, práticas integrativas e complementares,
e planejamento e gestão.

Além disso, um aspecto importan­
te que contribui para a consecução dos obje­
tivos propostos é que não se trata de um ser­
viço isolado. O Programa faz parte da estru­
tura organizacional das Redes de Atenção à

Saúde (RAS), como componente da Aten­
ção Básica e, por isso, funciona também co­
mo porta de entrada no SUS.

De acordo com meta estabelecida
no Plano Plurianual 2011-2015, o Ministério
da Saúde deve habilitar 4.800 polos do Pro­
grama até o final de 2015, mas espera atin­
gir essa meta ainda em 2014. Trata-se de
uma política pública capilarizada no territó­
rio, visto que já alcançou mais de 2.660 muni­
cipios brasileiros. de todas as unidades da
federação, o que indica o compromisso do
estado brasileiro com a promoção da saúde
e de modos de vida saudáveis e sustentáve­
is em todo o território nacional.

Em Cambuquira a Academia de Sa­
üde foi inaugurada no dia 19 de fevereiro e
contou com a presença de autoridades de di­
versos seguimentos: Prefeito Municipal. Pre­
sidente da Câmara, Secretário de Governo
do Município, Jamil Libório: representante
da deputada estadual Geisa Teixeira, Paula
Andréa; representante do Secretário de Esta­
do Odair Cunha, Cosme F. do Nascimento:
Vice-Prefeito de Três Corações, Livia Cata­
preta; Secrelária de Saúde, Paulo Marcos:
Comandante da Policia Militar e alguns vere­
adores.

Moção de Reconhecimento e Aplausos nº 002/2016
Na Reunião Ordinária do dia 23 de

fevereiro, o vereador foi apresentado ao Ple­
nário a Moção de Reconhecimento de Apla­
usos nº 002/2016 aos jovens: Vinicius Kiko­
wicz Arienti Lázaro, Victor Kikowitcz Arienti
Lázaro, Jaime Liz Edurado, Bianca Faria de
Oliveira, Kelson Narciso, Taylor Bernardes
de Lima, Professor Fernando Arienti Lázaro
e Coordenadora Pedagógica Annielli Kiko­
wicz Arienti Lázaro, pelo sucesso alcançado
no Torneio Brasil de Robótica, etapa Sudes­
te no ano de 2015.

O Torneio Brasil de Robótica -
TBR é uma iniciativa da empresa R2E - Ro­
bótica Educação e Eventos, que, além de
ofertar uma modalidade própria de evento
de cunho educativo-cientifico-tecnológico,
objetiva preparar crianças, jovens e adultos
para atuarem de diferentes modos na plura-

idade de torneios científicos e tecnológicos,
bem como aqueles de robótica.

Deve ser entendido como um foro
livre. em que a capacitação do público aten­
dido possibilitará o desenvolvimento huma­
no de forma holística, de modo que possam
se enveredar pelo mundo maravilhoso das
descobertas, invenções e inovações.

O foco encontra-se em fazer com
que essas pessoas possam compreender
melhor sua localização no mundo, importân­
cia na comunidade em que habitam, capaci­
dade de realização e necessidade por uma
sociedade mais equãnime.
•Política
• Fomentar o desenvolvimento sócio educa­
cional
• Favorecer a inovação e o desenvolvimento
tecnológico como instrumentos de alavan-

cagem regional
• Contribuir para o fortalecimento dos vincu­
las de familia e em sociedade
• Favorecer a formação escolar
• Resultados esperados

De modo amplo os três grupos de
concentração desenvolvem e exercitam no
público atendido a: cooperação, disciplina,
empatia, envolvimento, imparcialidade, inici­
ativa, integração, julgamento, liderança. ma­
nutenção do diálogo, objetividade na argu­
mentação, participação, prontidão para ou­
vir, receptividade e reconhecimento das pró­
prias limitações.

Parabéns aos jovens estudantes,
bem como, aos professores Fernando e
Annielli.

Ao lado a cópia da referida Moção
na integra.
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